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RELATÓRIO DO
EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN,
SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO DA OEA,
 SOBRE A VISITA AO HAITI EM JANEIRO DE 2009  
(Apresentado ao Conselho Permanente, de acordo com a resolução 

AG/RES. 2424 (XXXVIII-O/08), em 4 de fevereiro de 2009)  


Na qualidade de Presidente da Força-Tarefa para o Haiti, visitei o país em 29 e 30 de janeiro de 2009, a fim de reafirmar o apoio da OEA a sua estabilidade e desenvolvimento socioeconômico, em conformidade com a resolução da Assembléia Geral AG/RES. 2424 (XXXVIII-O/08). A visita também ofereceu a oportunidade de discutir os preparativos para as eleições parciais para senador, programadas para 19 de abril de 2009, e reafirmar o compromisso da OEA com o acompanhamento do processo. Minha última visita, em setembro de 2008, ocorrera logo após os furacões e tempestades tropicais que atingiram o Haiti. Desde então, o governo liderado pela Primeira-Ministra Michele Pierre-Louis, com a assistência da comunidade internacional, empenhou-se em recuperar as áreas afetadas, lançar o processo de reconstrução e considerar os grandes problemas que o país enfrenta.

Como de hábito, a Missão teve a oportunidade de reunir-se com as mais altas autoridades do Haiti: o Presidente René Préval, a Primeira-Ministra Michele Pierre-Louis, o Ministro das Relações Exteriores, Alrich Nicolas, e o Presidente da Câmara dos Deputados, Levaillant Louis-Jeune, bem como com o presidente e membros do Conselho Eleitoral Provisório.  Também troquei idéias com o Representante Especial do Secretário-Geral das Nações Unidas no Haiti, Embaixador Hedi Annabi, e sua equipe principal.

Nas reuniões com as autoridades, foram definidas cinco áreas prioritárias para o governo: 1) o problema do tráfico de drogas e seu impacto no bom funcionamento das instituições públicas; 2) a reforma constitucional; 3) a reforma judiciária; 4) o processo eleitoral em curso; e 5) a implementação da Estratégia Nacional para o Crescimento e Redução da Pobreza.

As autoridades haitianas consideram a necessidade da reforma constitucional de máxima importância.  Tendo em vista que as circunstâncias que cercaram a aprovação da Constituição de 1987 não permitiram o adequado equilíbrio entre os poderes, há preocupação quanto a que, com o tempo, a estrutura vigente possa criar desafios que prejudicariam a estabilidade do país.  Outros problemas mencionados dizem respeito à relativa freqüência excessiva de eleições e níveis de controle.  O Presidente Préval solicitou a assistência da OEA nessa área, salientando que a abrangência e a profundidade da reforma constitucional deverão ser determinadas por meio do diálogo.  O presidente determinou a criação de uma comissão especial para dar andamento à reforma.


As eleições parciais para o senado estão marcadas para 19 de abril de 2009. Doze cadeiras estão sendo contestadas.  Há mais de cem candidatos registrados, representando mais de trinta partidos políticos.  O processo eleitoral atualmente em curso apresenta desafios, inclusive alegações de candidates inelegíveis, listas concorrentes de candidatos sob o símbolo de um partido político e a impressão de cédulas.  Trata-se de um problema delicado que o Conselho Eleitoral Provisório vem enfrentando.  Espera-se uma decisão sobre o assunto esta semana. As autoridades haitianas também manifestaram interesse numa missão de observação eleitoral da OEA, como maneira de salvaguardar a credibilidade do processo. A OEA espera receber em breve um convite oficial. 

A OEA prestará assistência na conclusão da lista de eleitores, na impressão dessa lista e na criação do centro de tabulação no dia das eleições. As autoridades agradeceram o apoio na modernização do registro civil e na distribuição de carteiras de identidade. Aproximadamente 700.000 carteiras foram impressas e distribuídas antes das eleições de abril para senador. Levantou-se a questão da responsabilidade da identificação eleitoral que, conforme a lei, cabe ao CEP.  O problema continuará a ser considerado, na tentativa de se encontrar a solução adequada. Outra questão suscitada e considerada preocupante é a transferência eletrônica imediata dos resultados parciais pelos escritórios regionais, conforme determina a lei eleitoral. O sistema não é atualmente adequado ao cumprimento dessa exigência. É necessária a instalação de um sistema próprio no futuro. A atual diretoria do CEP solicitou apoio da OEA na preparação da eleição presidencial de 2010.

A influência do tráfico de drogas surgiu como preocupação no processo eleitoral, apesar da estreita cooperação e acordos especiais com parceiros competentes em iniciativas de combate às drogas. O Presidente Préval e a Primeira-Ministra Pierre-Louis vêm buscando mais apoio da comunidade internacional para essa luta. 

Cumpre lembrar que na última reunião do Grupo de Amigos, representantes dos Estados membros e instituições parceiras indagaram sobre a realização da conferência de doadores com vistas ao financiamento da Estratégia Nacional de Crescimento e Redução da Pobreza (DSNCRP). Tanto as autoridades haitianas quanto a comunidade internacional confirmaram a elaboração de um planejamento avançado com relação à conferência de doadores para o financiamento da Estratégia, uma ferramenta importante para ajudar a promover o desenvolvimento e criar empregos e prosperidade. A DSNCRP vem sendo revisada para focalizar-se em resultados mais concretos e viáveis, levando em conta a pilhagem de alimentos e os desastres que atingiram o Haiti no ano passado. Estão programadas uma reunião preparatória, para o início de março em Ottawa, e a própria conferência, no começo de abril em Washington, D.C.

Além desses problemas, há, entre as autoridades haitianas, uma preocupação com o déficit orçamentário deste ano, uma vez que muitos doadores não conseguiram cumprir os compromissos assumidos. A tentativa de aumentar os impostos sobre as comunicações por telefone celular encontrou resistência no Parlamento e o projeto de orçamento foi devolvido ao governo para revisão. A redução terá impacto negativo sobre os investimentos e a criação de empregos. Do lado socioeconômico, foram fixadas as seguintes prioridades: infra-estrutura rodoviária, energia, educação, saúde, irrigação, aqüicultura e agricultura. Em vez de focalizar um amplo conjunto de projetos, o governo haitiano pretende concentrar-se num programa pequeno, coerente e que possa ser cumprido.

Participei, no decorrer da visita, da inauguração do Centro de Recursos para Pessoas com Deficiência, um projeto implementado pelo Escritório da OEA no Haiti, com a assistência financeira da USAID, para apoiar a Secretaria de Estado para a Integração das Pessoas com Deficiência. Cumpre observar que a OEA cooperou na criação dessa secretaria de governo como parte do programa de promoção e respeito dos direitos humanos. Os materiais distribuídos pela OEA e pela USAID compreenderam mais de 700 bengalas de diversos tipos, 150 cadeiras de rodas, papel Braille e gravadores e tocadores de cassete, para ajuda a aproximadamente 900 pessoas com deficiência.


As discussões com as autoridades haitianas e a comunidade internacional salientaram o importante papel desempenhado pela OEA no Haiti. O Presidente Préval solicitou que a Organização continue a acompanhar o processo eleitoral do país, preste apoio à reforma constitucional e coopere na obtenção de ajuda mais efetiva no combate ao tráfico de drogas, especialmente por meio do diálogo com outros parceiros. Por outro lado, está claro que a coordenação, consulta e cooperação com o Sistema das Nações Unidas, as instituições financeiras internacionais e os doadores bilaterais é crítica para assegurar um impacto sustentado positivo na estabilidade e no desenvolvimento socioeconômico. O problema de um mecanismo efetivo de coordenação precisa ser enfrentado com urgência e deve ser parte integrante da reunião preparatória em Ottawa e da conferência de doadores em abril.
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A OEA também procura coordenar com instituições tais como o Centro de Estudos da Justiça das Américas (CEJA), com vistas ao aperfeiçoamento do setor judiciário, conforme solicitou o Ministro da Justiça, Jean Joseph Exume, com quem me reuni rapidamente. Do mesmo modo, a recente iniciativa dos países do Mecanismo 2x9 para reforçar a segurança e a Polícia Nacional, com efetiva participação da OEA, necessitará amplo apoio político e financeiro. A fim de cumprir efetivamente seu mandato, a OEA continuará a empenhar-se no fortalecimento do Escritório no Haiti, com o apoio dos Estados membros. A esse respeito, a recente nomeação de Ricardo Seitenfus, do Brasil, poderá ajudar a OEA a dar início a uma nova era de visibilidade, eficácia e envolvimento com todos os parceiros. Agradeço à Missão do Brasil pelo apoio prestado ao novo diretor. 

O êxito dos programas nas áreas de educação, turismo, investimento e justiça, entre outras, depende do apoio concreto dos Estados membros da OEA.  A eles agradeço, bem como aos Observadores Permanentes, pelo apoio prestado.
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